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PESQUISA OPERACIONAL
PARA CURSOS DE

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Pesquisa operacional para cursos de Engenharia de 
Produção apresenta um texto claro e objetivo, que 
busca o equilíbrio entre teoria e práticas 
profissionais comumente exercidas por engenheiros 
de produção brasileiros.

Este livro preenche a lacuna de outros trabalhos da área ao 
enfatizar, de forma metódica, a fase de modelagem matemática, 
essencial para a correta aplicação das técnicas exploradas ao 
longo do texto.

Esta obra possui vários exercícios e casos reais, inseridos na 
realidade brasileira, resolvidos com o uso de recursos 
computacionais acessíveis a todos os profissionais e explicados 
em linguagem didática, fruto de anos de interação com alunos. 
Para facilitar a integração com aplicações em computador, os 
códigos-fonte de vários problemas foram colocados à disposição 
no texto.

Embora concebido para cursos de Engenharia de Produção, a 
didática e as aplicações desenvolvidas neste livro o tornam 
aplicável a outros cursos, como Administração, Economia, 
Logística e Ciências da Computação.
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CAPÍTULO 1
ORIGENS DA PESQUISA OPERACIONAL

1.1 NO MUNDO
Ao contrário de outras disciplinas cujo nome é facilmente associado à sua aplicação 

ou conteúdo teórico (por exemplo, Arranjo Físico, Tempos e Métodos, Planejamento 
e Controle da Produção, Desenvolvimento de Produto, Custos, Cálculo Diferencial e 
Integral), o nome Pesquisa Operacional (PO) não ajuda a estabelecer sua relação com o 
método científico que suporta a tomada de decisão de uma série enorme de situações e 
problemas reais. Entretanto, é este o nome historicamente consagrado desse método e/
ou disciplina, uma tradução direta de “Operations Research” ou “Operational Research”.

Muitas referências literárias (ARENALES; ARMENTANO; MORABITO, 2007; 
COLIN, 2007; HILLIER; LIEBERMAN, 2006; LACHTERMACHER, 2002; TAHA, 
2008) apontam que só por ocasião da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) o termo 
pesquisa operacional foi usado para descrever um método nascido de grupos inter-
disciplinares de cientistas que pretendiam resolver problemas estratégicos, táticos e 
operacionais de administração militar. Após a guerra, esse método disseminou-se pelo 
mundo empresarial, mas só alcançou popularidade quando foi incorporado a ferra-
mentas computacionais comuns e acessíveis ao público, como as planilhas eletrônicas 
(Excel, LibreOffice). Isso só foi possível com o advento e desenvolvimento dos compu-
tadores pessoais a partir de 1980.

Em linhas gerais, a pesquisa operacional pode ser usada sempre que houver uma 
necessidade de alocação eficiente de recursos limitados e que são disputados por ati-
vidades alternativas. Por causa da diversidade e da relevância das aplicações de PO, 
várias das principais universidades americanas denominam o curso de Engenharia de 
Produção como “Industrial Engineering and Operations Research” (Berkeley, Colum-
bia University, University of Michigan).
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14 Pesquisa operacional para cursos de Engenharia de Produção

No Brasil, a pesquisa operacional é um tipo de abordagem comum aplicada por 
alunos, acadêmicos e profissionais de várias atividades, mas principalmente por enge-
nheiros de produção.

1.2 NO BRASIL
Não há uma data específica, evento ou um nome com o qual possa ser relacionada a 

introdução da pesquisa operacional no Brasil. Entretanto, a coletânea de aplicações do 
método simplex, publicadas a partir de 1955 pelo professor Ruy Leme, foi um marco 
para a sua disseminação no país (Figura 1.1). Essa obra apresentava várias aplicações 
de programação linear amparadas pelo método simplex a problemas brasileiros da 
época (agricultura, programação da produção, transporte marítimo) exaustivamente 
resolvidos com as limitadas ferramentas de cálculo do período. Além da otimização 
dos resultados em si, esse trabalho é de grande valor conceitual, pois explicava e difun-
dia o algoritmo simplex, até então uma novidade. 

Se não há um marco para a PO, ele existe para a engenharia de produção no Brasil. 
O professor Ruy Leme foi o criador do primeiro curso implantado na Escola Politéc-
nica da USP em abril de 1955 (ABEPRO, 2015). Desde então, a PO é uma das áreas de 
conhecimento típicas dos cursos de Engenharia de Produção brasileiros.

Figura 1.1 Parte da coletânea publicada sobre aplicações de programação linear.

1.3 INTERFACES COM A ENGENHARIA DE PRODUÇÃO
A Figura 1.2 a seguir mostra algumas das muitas e fortes interseções da PO com 

a engenharia de produção, provendo suporte à otimização de decisões típicas como 
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15Origens da pesquisa operacional

programação da produção, substituição de equipamentos, localização de instalações, 
desenvolvimento de produto, programa de manutenção preventiva, arranjo físico, ges-
tão de portfólio de investimentos, programa de distribuição de produtos acabados, 
sequenciamento de tarefas de produção ou serviços, dimensionamento de postos de 
atendimento etc.

Simultaneamente, a PO requisita dados de fontes típicas de atuação da engenharia 
de produção, como custos, posição e demanda de itens de estoque, controle estatístico 
do processo (CEP), entre outras. Em particular, os dados de custos são de grande inte-
resse, pois em geral os modelos matemáticos de engenharia minimizam os custos do 
processo analisado ou maximizam o lucro (receita menos custos).

QUADRO 1.1 PROFESSOR RUY AGUIAR DA SILVA LEME

Engenheiro civil formado em 1949 pela Escola Politécnica da USP, tendo atuado 
como professor-assistente entre 1949 e 1953 e professor interino em 1953.

Fundou o curso de Engenharia de Produção em abril de 1955. O curso formou sua 
primeira turma em 1960 e permaneceu como opção da Engenharia Mecânica até 
1970. Com a aprovação pela Congregação da Escola Politécnica da USP, houve a 
criação de uma graduação autônoma em Engenharia de Produção.

Como diretor da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da USP de 
1957 a 1960, fundou o Departamento de Administração da FEA/USP e implantou 
cursos de pós-graduação. Foi também presidente do Banco Central do Brasil entre 
1967 e 1968.

Além da relevante vida pública, o professor Ruy Leme era aficionado pela pro-
gramação linear. Suas publicações de 1955 com aplicações do método simplex na 
indústria, agricultura e transporte marítimo ajudaram a disseminar a pesquisa ope-
racional (PO) no Brasil. 

Fonte: FEA/USP. 
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